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Esse trabalho lança o olhar para as danças paraenses no intuito de revelar sentidos e significados 
simbólicos e culturais para a Educação Física, tendo como referência metodológica as reflexões de Merleau-
Ponty, contando com pesquisa a partir das coletas de informações realizadas durante a apresentação 
do grupo Balé Folclórico da Amazônia no espetáculo “dançares amazônicos” permitindo ao leitor outras 
experiências de sensibilidades que apontam para uma relação de valores adquiridos conforme a experiência 
de cada indivíduo, valores esses que podem estar relacionados à cultura em geral, envolvendo desde 
costumes, religião e tradição. 

Afinal, cultura diz respeito a uma sociedade expressa por seus conhecimentos, arte, sua maneira 
de viver, a simbolização das coisas, e tais significações dependem de todo um conteúdo de vivências e 
experiências sociais, elementos próprios e suas tradições, favoráveis a serem ajustadas, transformadas e 
recriadas, como aberturas, de modo indefinido e ampliadas no espaço e tempo. (ZUMTHOR, 1993). 

Merleau Ponty (1991) ainda defende que as modificações sofridas pela cultura na história não possuem 
um fim definido e que as atitudes significativas são carentes de um domínio completo de si mesmos e de 
suas criações. Assim sendo, esse processo criativo de novas significações é incentivado por uma série de 
variantes intersubjetivas, históricas e situacionais. Depara-se assim, as danças populares paraenses como 
nos conta Loureiro (1995):
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uma cultura de fisionomia própria que é marcada pelas peculiaridades estetizantes significativas, com 
predomínio de componentes indígenas, mesclados de caráter negros e europeus, cujo ator social e 
agente principal é o caboclo, tipo étnico resultante da miscigenação do índio com o branco, europeu 
ou não e cuja força cultural tem origem na forma de articulação com a natureza. (LOUREIRO, 1995. p. 58).

No processo de identificar o individuo o ou grupo, a cultura opera no corpo carregado de conhecimentos 
culturais e simbólicos. Esse simbolismo adveio dessa grande mestiçagem, miscigenação e sincretismo quando 
etnias aos poucos começavam a implantar suas formas de sentir, agir e pensar, trazendo os seus costumes. 
Consideramos os símbolos pontos de sentidos que surfem da realidade vivida, eles são as aberturas, as 
revelações de determinados aspectos da realidade, são os mais profundos e os que desafiam qualquer 
outro meio de conhecimento (ELIADE, 2010).

Assim, é possível encontrar na cultura paraense, uma dança tradicional chamada de Lundu. A dança 
em questão simboliza um convite que os Homens fazem às Mulheres para um encontro de ‘amor sexual’ 
desenvolvido com movimentos ondulatórios de grande volúpia, apresentando rebolados e manuseios dos 
quadris evidenciando a sensualidade da dança. É uma dança de origem africana e tida como a primeira 
manifestação cultural musical afro-brasileira (SALLES, 2015).

O caráter sensual da dança é um dos pontos que distingue seus compassos vivos e coreografia exultante. 
E os versos se caracterizam por um sentido lírico, erótico, satírico, comentador da vida cotidiana e 
não raro crítico. O lundum possui enfim uma dinâmica que lhe é muito peculiar. A dança provinha 
certamente do batuque dos terreiros. (SALLES, 2015, p.210).

Com base nisso, temos uma leitura da expressão corporal praticada pela manifestação herdada de 
gerações passadas, além de ser cultivada com registros ínfimos do nosso conhecimento, onde simboliza um 
espaço de resgate e visa ampliar o sentido do corpo a partir desses movimentos. Por fim, Nobrega (2016) 
confirma este pensamento declarando que refletir um corpo dançante é pensar em um corpo compassivo, 
repleto de significados e anseios nas suas relações. Pode-se também dizer que essas danças contribuem 
para criar novos horizontes sensíveis para o corpo e o movimento.

REFERÊNCIAS 

ELIADE, M. Imagens e Símbolos. São Paulo: Martins Fontes, 2010.

LOUREIRO, J. de J. P. Cultura Amazônica: uma poética do imaginário. Belém: Cejup, 1995.

MERLEAU-PONTY, M. Signos. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

NOBREGA, T. P. de. Corporeidades... inspirações Merleau-Pontianas. Natal: IFRN, 2016.

SALLES, V. O negro na formação da sociedade paraense. 2ed. Belém: Paka-Tatu, 2015.

ZUMTHOR, P. A letra e a voz. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.

http://congressos.cbce.org.br/index.php/conbrace2019/8conice/

